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A Peregrinação de Fevereiro 
Ko dia 18 -de Fevereiro últi

mo, durante tôda a. manhã, o 
firmamento apr~!:lentou-se limpo 
de nuvens, raiando o sol com o 
brilho pálido e frouxo próprio da 
quadra invernosa. 

À hora habitual, rezou-se o 
têrço do Rosário, junto da Ca
pela das aparições, efectuando
•Se em seguida a primeira pro
cissão com a veneranda Imagem 
d~ Kossa Senhora da Fátima 
que se conserva exposta dia e 
noite nessa Capela à veneração 
dos fiéis. 

Ao meio-dia e meia hora, co
meçou a Missa oficial, no altar 
do Pavilhão dos doentes. Foi ce
lebt·ante o Rev. P. José da Cruz 
Perdigão, pároco da freguesia da 
Marinha GrAnd~. 

A multidão de peregrinos que 
assistiu b. Missn e aos outros 
actos religiosos comemorativos 
das aparições, era bastante nu
merosa. 

o • • 

Antes de principiar 
Sacrifício, o Rev. dr. 
dos Santos anunciou qu~ era 
oferecido não só pelas intenções 
do costume, mas ainda e d~ mo
do espt>cial em sufrágio da alma 
âe Sua Santidade o Papa Pio 
XI, de santa e saudosa memó
ria. Ped u em seguida a tôda a 
assistência que pela mesma in
tenção rezasse uma estação ao 
Santíssimo Sacramento, estação 
que foi rezada ~m comum no 
fim da ~Iissa. 

Foi o referido sacerdote que 
ao Evangelho subiu ao púlpito 
para fazer a costumada. homilia. 
A sua bre>e alocução versou sô
bre a solenidade li tút·gica do dia 
- a solenidade das Cinco Cha
gas. A propósito, falou da d~vo
ção que os porhJgueses nossos 
nntepac;sados tinham à Paixão 
âe Kosso Senhor e em particu
lar às Cinco Chngas. ~ssa devo
çilo leYou-os a gra,·ar na bandei. 
ra nacional ns Cinco Chagas 
que, a-p.·snt:-de tantns vicissitu
des. ainda boje nela se cons~r
'!Htt 

O Ol"tdor fer. notar que J esus, 
ressusc'tando imortal c impassí
vei, sem deixar no seu Corpo 
santíssimo vestígios das outras 

1 chagas, quis conser,·nr essas cin
co a ponto de o Apóstolo S. To
mé, como refere o Santo Evan
gelho, poder intt·oduzir n mão 
na do lado e os dedos nas das 
mãos e dos pés. 

Ft·isou amda que êste {acto 
devia ser considerado como uma 
indicação e um convite tácito b. 
nossa devoçiio para com as "cin
co Chagas do Di,rioo n edentor. 

• • • 
1\o fim a Mis~a. 

posição solene do 
Sacramento. 

fêz-se a ex
Sant.{ssimo 

Au tes do cTnntum et•go», o 

Rev. celebrante da Missa, que 
!oi quem oficiou, deu com a Sa
grada Custódia a bênção indivi
dual aos doentes que se acha· 

varo presentes e que eram em 
pequeno número. 

Entoada a ornç~o final, deu a 
bênção geral à multidão dos 

SUA SANTIDADE PIO XII 
O novo Popo, que tomou o nome de Pio XII, Cordial Eugénio Poc·~ lli, foi 

eleito em 2 de março, dia do seu oniversório natal ício, ao t.:!rceiro es

crutínio do Conclave. A suo diviso, inscrito nos armas cordinolícios era: 

«Opus Just1tiJe PoX)I, com uma pomba de prato em escudo azul segu-

fondo no bico um ramo de olivei ro e tendo por «chefe» o orco-iris 

• ; 

fiéis aJoelltados no chiio pedrego
so da esplanada. 

Recolhido o Santfssimo Snrrn
m~oto à Capela das confissões 
e encerrado nc Sacrúrio, reali
zou-se a segundn procissüo com 

(Continua. na. 4.' pá~.) 

Palavras 
PIO XI 

Um dia, numa catedral do Norte, o 
grande artista espanhol Mariano Ben
liure chamou o minha atenção poro 
o toado dos sinos que, dentro dos 
naves, era mais grave, religioso e ins
pirativo do que exteriormente, no al
to do tôrre, ao ar livre. Parecia uma 
extensão dos vozes antigos do órgão, 
que marulhava harmoniosamente en
tre os colunas. os muros e os abóba-
das. · 

Lembrei-me desta observação do 
grande escultor Benliure ao ouv~r o 
dóbre dos sinos pelo morte do Santo 
Podre Pio XL Dentro do Sé era sin
gularmen te grave, triste e lamentoso, 
como se fôsse já desdobrando por tô
do o porte os crepes e os salmos dos 
exéquias ... 

Lá foro, falava impressionantemente 
e em nome de verdades eternos à vi
do agitado e ruidoso do cidade. Ha
via até, nos ruas mais próximos, mui
to gente que, poro ouvir melhor, se 
detinha, esquecido momentôneomen
te dos seus interêsses, dos suas preo
cupações, dos seus negócios. 

A imprenso, servido pelos mais 
modernos meios de informação, deu o 
triste novo ao seu público com mais 
ou menos palavras de respeito, vene
ração e pesar. Mos anunciar o mor
te do Papo é sobretudo do compe
t ência dos sinos, que são, no dizer 
de Veuillot, o telegrafia do Igreja. 

Afirmo uma lendo goulezo, que pe
lo Páscoa todos os sinos do França 
vão o Roma. Quando morre o Papo, 
pelo contrário, parece que todos os 
sinos de Roma vão pelo mundo foro 
o dizê-lo lomentosomente ao povo 
fiel e bom. 

Estive hó pouco com olguem que 
foi recebido por Pio XI no d ia 25 do 
passado mês de Janeiro. O Papo es
tava sentado junto duma mesa, em 
que tinha alguns papéis, todo vestido 
de bronco, como convém ao Vigário 
dAquele que é pa-z, o nosso paz. Fa
lou sempre muito ·despreocupado e 
colmo, pelo menos aparentemente. 
Falou também de Portugal. 

Notava-se apenas no aspecto do 
Papo um emmogrecimento maior e 
uma coloração livremente songüíneo 
nos veios mais salientes. 

Tenho aqui uma pequeno estampo 
do Santo Face, que veio assim do 
suo mão paternal, beijado por ton
tos mesmo já depois de frio e morto, 
e que agora parece estender-se poro 
nós o pedir orações e sufrágios pie
dosos. À história é que não preciso 
de pedir nodo, se elo puder ser ín
tegro e justo ... 

Lá nos diz o Evangelho: - estai 
vigilantes! 

O rondar do morte, mesmo jó de 
muito perto, é tão impreciso e vogo, 
que pode fàcilmente passar desaper
cebido. No espaço de breves d ias, 
quási no espaço duma manhã, o mes
mo Papo recebe paternalmente os 
seus. ftlhos e presto contos o Deus! 

mansas 

Com um sentido mu1to vivo do seu 
poder e dos suas responsabilidades, 
Pio XI queria ser prontamente obede
Cido. ~ que esta obediência fortalecia 
por tõdo o porte 13 suo autoridade, 
aparentemente inerme. Mos no troto 
íntimo mostrava sempre uma espon
tâneo e encantadora bondod.:!. 

Disse um dia o um dos mais ilus
tres Bispos portugueses que ia oro
movê-lo o uma Sé preclaro e glorio~o. 
onde o imaginação de Tom6s Ribeiro 
descobriu um sino de ouro, que se 
ouvia por todo o Oriente o contar o 
fé e o império ... O Prelado procvrou 
sinceramente escusar-se, alegando o 
idade, os achaques, em que elo, 
quando muito avançado, é sempte 
pródigo, e até o falto de memorio. O 
sol do Oriente, curt1do por n1Uitos 
anos, queimo e estiolo quási tudo. 

Mos o Papo, que conhecia profun
damente os homens, por mais que 
êles procurassem velar-se e diminuir
-se, lnsistiu·-ldode também eu te
nho, e governo o IgreJa. Os achaques 
são de nós todos. Quanto à memó
ria, o-pesar-de lhe sentir cada vez 
mais o fraqueza, dizem por a í que o 
minha é a inda fiel e boa. Sobe por
quê? Por isto, - e o Papo mostra
va ao Prelado um pequeno livro de 
apontamentos que t iroU ràp1domente 
do 'bólso.- A minha memória está 
aqui. 

Sem mais hesitações, o Prelado 
aceitou, obedeceu e o Popa notou 
mais uma ve-z que êle merecia real
mente o promoção. 

Do piedade fervoroso de P1o XI fi
cou em Lourdes um testemunho in
delével, quando éle lá foi como cor
dial arcebispo de Milão no presidên
cia duma grande peregrinação ita
liano. 

No procissão, ao dor lentamente o 
bênção do Santíssimo Sacramento o 
cada um dos doentes, chorava d1onte 
daquela fé suplicante e daquela re
signação comovedora ... 

Estou em dizer que essas lágrimas 
foram também levados em conto no 
suo eleição poro o sumo pontificado. 

A morte de Pio XI foi singular
mente apressado. A Imprenso mal te
ve tempo de informar o mundo do 
evolução do doença. 

F1guro-se que o grande Pontífice 
tinha pedido o Deus o graça de mor
rer assim - em pleno trabalho, em 
pleno luto, o defender intrepidamen
te aquela verdade eterno, oquêle de
pósito inviolável que deve estar no 
base do pas de Cristo no reino de 
Cristo. 

Até ao fim, demon~trou o todos, e 
por uma formo eloqüentíssimo, que 
nos d ias incertos e conturbados que 
possam, s6 o Igreja pode garantir o 
paz e o salvação do mundo. 

Que vivo n11 luz de Deus o suo 
olmo! 
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L VOZ r:JA FAtiMA 

·O "menino bonito, e o jovem apóstolo D. Teresa ~~~~~~~ Voz da Fátima o Recreio ......................... -Oespesa Em Frantaa Esta a construir-~c 

1.753.613$97 umn estátua, •n mais aHn Vtrgom do 
hit•ndo n No.sa. S.rnhora do 8. Co-

4.934$30 raç·t.o, cm Fran; a. Foi ucllneadn por 
0(-orces Ferr:~z e torá. P t\ho clma do 

16.919f56 cem pes C:e altura. Só a cabeça d:l 
152$00 glgllntesca estátua, medirá 10 pés; o 

--- -- pêso total do monumento será de 
1.776.619$83 1.500 toneladas. Scruo empregados 35 

-.l/fie :1/ila ..• 
- ~I uc (? 
ll:t~t:o r a o tom tlt' YOZ elo jo' em, 

o 'h' t•llt "·"a '"n pnorf'o a•;ou;u.lo, 
Jl:ll ',l t;orl' ;\ -.r.• Erudia 1;11')!:\s<e o 
:th:\11<.' O SC \'Olt:l~l>C' :ISSII~taela. )0

, ('O. 

u·u roa ~or:\ fr<'rrtc o h1•'o I':\ I"'~·· ln· 
"'r~andu f'OIII natural d j,tin•:iio a 
f.1r.l" tla .ll ol'ithttlc 1'urtlt!}IU3tl. t>s
tat·iorra,sc 1·alndo, tirou eln fognrt"i
ro u coz rrhntlo IJta• t·'<trugia, c·ulo-
l'llll ·o au lado, na dramÍrtt', <', 1 ru
:O::l !Hlo '" lu a<;n.>, Jlr<'gll ntou : 

- Rnfa'l t~mo~ "!JUra cuimúuia4 
'"'" « O<ltltic J/rluul ... 

; (;n ia j.i de/. unos. d"sclo quo 
murrera a proprict:írin do prédio 
do qu<' a sr."' Emili·,\ das Ncn~s, 
"itín~o com três I ilho", ocupa.' 11 mo
t:ull' d;\ wt·e, quo l~rcderi<'o, o fi
lho da falecilb, quo nela tinha t•n-
contrado mnis carinho que cm ne
nhum mc.>mbro da. sul\ fiualg,, o 
nh<1Siadn. fnmnia, se bnbituaro\ a 
ch:unar-lho •·mi'ír l\l ilau. E era nn. 
H•rdnd<' <'Oill oll:ar do mãe, cl10ia 
tlü afecto mas pronta a censurar 
dcsassombraela.mento qualquer trn-

1 V<'~~urn, 'IUO cJ.,\ perscrutava o ros-

1 
to fino, a:;torn muito pálioo. 
. - Jltlr Jltla. .. iii quando aqui 
,;im Nfa man1til . .• 

- Sim... t" itnlta8 iá q11alqucr 
COI.'n ... 

- .1/tlc Jliln ... desculpa ..• mas 
etc .. rntcndo que clero avisar-te ... 
O 1driallo ... 

- J>ize! orelcnou l'Om Yoz surda 
nflttc.'l~ mulher do povo cuj-,\ ex<'c
lência d~ coração autorizn,·a a tra
tar J>or tu o nohrc mo«;o e a S<'r por 
êlc trnturl.\ do m«:>smo modo. O seu 
rosto <'rn agora o mais p.ílido. 

E l•'rcelcrico, ronfrangido peltl 
dor quo c:'.tusnYn e que quereria ter 
podido edtar à. cu,t~ de todo o 
~acrifído, pôs-!'() n inform:í-ln do 
pro<>edcr misterioso, nos últimos 
t('mpos, elo filho mais 'l'élho, seu 
~ompnnheiro dilccto, condiscípulo 
no liceu, que o evitn,·a agora o 
lll<'qmo recusn1'a acompanhá-lo. 

tado de alma. de Adrio~no poi~ não 
tinha corngem de diz<?r qttt' só o cs
tnr prêso o llllp••tlira di? n tmzer 
in~<'l]iatanwnto nos braços da lllÜ('. 

- Quero ir rê·1t>!... })<'l:rtm-mc 
ltlrantar!... 8llplica1· :\ a doente 

exalto1da. 
- E.fruto , mch :11 ila... hoJe 11iiu 

711JSSO p>rwtrfcr ... 111a.s tiru r lnl~tl ... o 
"'"'~ tardor ... /11!11) que seja Jl O&St
nl ... heHic fra:rr.tol 

- 0/Jrt!}trdn. /tllro ... Enf<7f) rai ... 
]•'rcd<'rico saiu aprcs~nõamente. 

mas na ru., d<'tc' e· se pt11'<1li,·o. E 
o~ t •·an~ountes nt;nra,nm todos na
fJUtle esbelto rapaz em quem a far
da ela :M. P. as~entaYa. tão bem e 
<'>1jn. fisionomia, denotando profun
d.1 reflcxiio, fazia lembrar a. do um 
jo,·em comnndonte <'onccnlrado cm 
audaz plnno do batalbo.. 

• • • 
- Jl ue Jlila ... aqui o ten&! 
Abra«;ados, os dois rapazes cntrn

,·nm no quarto. Adriano. envergo
nlroldo mns resoluto, firme .nos seus 
propésitos ele em('nda; Fr<'ll<?rico, 
raeliante. sentindo-se bem compen
sado cle todos os ~eus csforr:os, pas
sadas o tr',tbnlhos: o. entrada pela 
primeira YCz numn pri•ão, 11inda 
que acompnnhndo de um s'.tccrdoto, 
a entrevista depois t'OJU o director 
do. mesma; a dificuldade cm obter 
do pai, quo todavia lho dan\ sem
pre à larga pnra p:l~S<'Í08 1 uil·erti
mentos c <lté extrn\'agilncins, a 
quantia necc'!S:íria para nfianç:~r o 
condiscípulo. 

- Pudllo ... minha flltit'... per
dilo. solur:nro. Adriano, cnindo de 
joelho" junto do leit.,o. 

- ll!eu filho ... meu .1tl,·iano ... 
Mas o coração dnqucln. miie que 

reconhecia a culpa. da sua frnque
za, a con.::eqiiência funesta dos seus 
extremoq, di?.in também no seu }lal
pitar agitado : 

- Perdü.o ... 2>erd(io ... 

M. de F. 
- Obrigada, nt\1rmurou por fim 1------------- --

& ar.• Emília. Fizeste o teu. dever 
avl!rtndo-me. Auim eu. tivesse sa
bido - e saiba aaora - fa:cr o 
trl.Ctt. 

No primeiro andar do prédio ro
iinin. uma campaínlm, sinal con
,.-..ncionndo l:ntre ns criadas e Frc
ll>rico para lho faze r saber que o 
jant.'lr ia ser sen·ido. Depois do 
beijar ternamente o rosto humooe
eido da boa. umiic 'til'.ln, o rnpaz 
('nf;ou para o s:1~u:ío o galgou n 
dois o dois n cscntln d" scrvír:o. 

• • 
- Jlac Jlila ... 
.\ docnt<' abriu oo; olhos nos quni~ 

lodlhou nm;\ Cl'lltr•llm de tHnurn, 
tah!'z iJo. al<'g ria , mas logo os fe
chou sucumbido. 'fíio saiidtíl'cl, tiio 
corujo ·a até então no inforttínio, n 
sr." Emília naq•wla noite cm quo 
I'rctll'rico lhl' C'Ornun i<'ara os ~cus 
rt>t·eios p t lo iilho, cptc cln. cspcr;l1' '1 
dcbalílo ntó no nmaahcccr, pnn .. c ia 
trr f'm·dhccido Yinto ·.mos. Quando 
oa dois mais noYos despertaram, 
,·ir:1m a. mãe caída. junto da jan<'lo., 
s••m !ICutidos, e durante tres sema
nas t j,·,'r am-na entr(' a viela o a 
n.ortc. 

.:\o n•t•io dos t orrncntos Ua eloen
Ç:I a pohrc mulht•r Sí'ntin bem ag udo 
u l'~p r nho elo r cmor·'o pelo modo co-

• mo r•riara o FCU Adriano, o seu umc
nino boni to•1, pelo.~ mimos quo não 
cl:n n nns outros f i lho~ c mais ainda 
pt-1n liberclndc- quo lho dera, can~a 
sem dtil'ida de, arrnstaelo por m ús 
companhi·,ts , abanelonnr - nos dc
v.a~'t'b anos - •~ moclc.-~to. mas hon
rado. c!l~o. paterna. A presença de 
Fr<'dt'rrco, tão frl'f)i.il'n to e demora.· 
da quanto possí\ cl , i\. cab 'cei ra da 
do<'llle er,t o 6eu n•nior eonf1i rto. 

- 1\"ndn ?... inten O(!'n1·a. do <'ada 
· •ez o o lha r ria u~fiio :\[ilan. 

- .:;1111 , !lnr !'a s o /JCI/8
1 

rcspon
tlu hoj<' o bondoso jovem. A tiO&.Ia. 
.1. I:J. r. , 1>0#a fi)~ rnmpo, hat·ia 
df t~e«b" r por encnnl r<í-lo t:, orara., 
a J), u.f, l rl COIIi r !J u-o, 

- T icoí' ... 
- 8 •t. .. mas tlvcntr ... sossega ... 

1(11~ am~idade. Jlas tt<lo pode 11ir 
por Ol'a ... 

!ntimnmenw! 'Frederico, que 
od1ava a mentira, referia-se no es-

ACÇãO Médica 
Acaba ele snir o l\tsl'Íc\llo cl<' ja

neiro do ano corr<'ntc desta rcdsta, 
órgão da. .Associação dos médicos cn
tólicos portugue~<'s, que imero va
liosa colaboração. 

O dr. Sousa Gomes , d ('scrc,·o a 
imvortância .~ocial da !llrdiclna mi
litar. Milh·,tres de homc.>ns saem to
dos O'> nuos do!! quartéis <' ~ão cn
trl"gucs nos seus lares sem que so 
snihn. no <"Crto em que estado de 
saúde 'iio. Dcn•rin ha,·cr entre o« 
~cnir:os de satído militar e O'< seni
r:oo; cle sntído l'i,·is uma ('strcita • co· 
laboraç·ão. lmpol'ta tudo isto à s'.Hí
d~ das popular:ões e 1~ defesa da 
P:ítri'a que necessita ter 11ma grau
do r<', crn \ do homens s<•dios. 

O dr. J. Paiva Bolt•o, <' tudo. o 
mitodo dr Oairto-Krwu.~ , isto '-'· a 
cswrilidade fisiológica pcrióuica 
el·,1o mulher, problema actunl que 6 
estudado S<'gundo os mais modernos 
autores. 

O dr. F<'rnnndo Corrci;l , na. se
qiiência. de outros artigos j.~ llubli
cados, fala-nos da assistência na 
Idade 1\Iédia, o. que cl1nma ·., Ida
d e dr oi ro da assistê11cia cristif. Os 
grandes cstabclccim<'ntos do cnri
dado o as inicinti1·as mais ousadas 
são relatad',ls com minúcia. A tão 
caluniada. Idade Mé<li<lo ~ai Yitorio
sa. dêste estudo. Podia até concluir
-:;e que afinal em relação no nosso 
tempo a a ssistência })úblicn era 
m·,tis perfeita 11a Idade Média do 
quo nos nossos dias. 

O dr. Pereira l\Im·que11 num lon
go artigo trata. ela 1lssistêllcia mP
d ica rural. Artigo que dc\'in. ~er li
do por todos os médicos o c"pecial
mente por quí'm t em a rc~ponsabi
lidado do d<'scnlnbro da. nssistêncio. 
médic-a rurnl no nosso l'a is. ll<í nlí 
páginas vibráteis, ondo perpnssa 
uma fina ironia. Mas h~ factos, 
muitos factos que fazem }lens:tr. 

Dns sec{'Ões Notícia& e Publica
ciíes Ter ebida&, T'ida a&sociatira e 
Yota& debt'acantos o circunstancia
do relato da comemora~iio do dia de 
S. Lucas, cuja Missa foi eelebrad~ 
por: Sua Emin~ncia o Senhor Cat:· 

Transporte 
~ão é só às eras longínquos do Franqutlll!, cmb trans-

vortes, do n.o 197 ..• 
pa~mdo qne podemos ir buscar bc- Papel, comp. c lnlp. do 
las figuras femininas capazes uc n.o 197 (369.736 çx.) 

no'! d<'slumbr.lrcm com 11s SIHHI nl- Na. administração 
tas 'irtudcs, figurns cuja nC'Çiio 
bcmfnzeja e irradiante se niío exer
ceu npcnas num limitado espaço 
de tempo mas se prolonga e perdu
ra nt.ran~s dns obras qu~ debr.,rnm. 
~ o t•aso ue n. Tcre~n. Saldnnllll, 

a J~undaelora do. Orelem Terceira 
das Dominicanas Portuguesas, quo 
nC'.tbamos de couhoccr através das 
belas P•Íginns dum· Jino encanta
dor que o sr. Arcebispo ue Ossi
rin<'o acaba. de publicar. 

Foz bem ler e <'Onsidcrnr uma v~
da como esta; fortüico. c estimula 
reflectir e meclitar no zêlo de apos
toladc• <'DI que so consumiram al
mns privilegiadas ou antes almas 
g<'ncro~ns que nadn qu isornm recu
sn r no Súnhor, almas inflamados 
na ,.<'rd·.tdeira caridade que pnc;sn
ram o~ ~cus elias na terra n amnr 
a. D<'llS e a dcdi<'nr-sc no próximo. 

Entrl! muit11s c salutnres lições quo 
naturalmente se ucsprcndem da. vi
di\ d<'~la ·,tlmn. tiio abn<'g11do. e he
róica, lt:i uma quo cu desejo espe
cialmente focnr nêsto momento pc
ln oportunidade que oferece: o zêlo 
pela. snh·ação dns almas, o zêlo do 
apostolado junto elas crianças o das 
ci',\S"t!S pobres. 

}o'idalp;a de nascimento, pois era 
filhn dos nobres condes de Rio 
l\Iaior, Yirendo no seio da melhor 
~oc·icdncle, a. sua viela do rapariga 
não se cstioln nem so esvai em 
c~oísmos nem frivolidades que tan
to co~tu;nnm esterilizar .e inutili
z.u a vida de muitns ro.pnrigas ri-
(':lS. 

A nristocrncia do seu sangue niío 
a. afnstn elcsdenhosnrnente, como a. 
tantnq, daqueles que não nnsccram 
em b<'rços donr'ado!, daqueles n qu<'m 
a fortun·a. niío bafcjon. Pelo contrá
rio, conhecendo o viv<'1Hlo cm seu 
<'orn<;iio os {'nsinnm<'ntos do M:('str<', 
•iío as crinnças pobrczinba~ c dc
~amparndas, são as rnparigas hu
mild<'s o d<'sprotegielns dns flíbriN1s 
o ohj<'cto dos seus cuidados e cnri
nhos. 

.\s su·,,s qualidades c dotes J1ntu
rais do nascimento, de <'Ultura <' do 
prcstí~;;; io, tudo ela põo no scrv iço 
da caridade quo abra~a o seu cora
ção. .As próprias fc~tas e reUniões 
dtl sociedade quo }>ara muitas são 
apenas uma distr.tcçiio ou uma O<'a
s ião do brilhnrcm o de chamarem 
sôbr<' '<i as atenções e bomcnng<'ns 
dos quo as rodeiam, para Tcrc~a 

eram ainda um meio de <\ngnriar 
infhtl!ncia. e donativos para faYoro
C<'r o proteger os s<'llS irmã.o11 pobrt'
zinhos. 

Num tempo cm qno n Acção Ca
tólica niío estara ainda orgnniza.
da, <'lo. foi já umn prccursor.1. ela 
A. C., foi uma Yerundcira militan
te na sua nctividado do raparip:11. 
D•l seu zê-lo infn.tigúYd p<'lns almas .• 

" 

clial l'atri·arca , o da. As~<'mblcin Ge
ral do outubro p·assaelp. 

A uAcção 1\fédicn» publicn-so qua
tro Y<'l'.CS por ano, constitui um vo
lum<' de.> 329 páginas c n a ssinatura 
é do 30$00 nnuais. n digna. de ser 
lida. por todos os que so interessam 
pelos assuntos médico-morais e mt). 
dico-sociais. 

Dirigir tôdn. a corrt>spondênoi'<\ 
para. a rua. de S.. Joio da Praça, 9 
- Lisboa., 

Totlll ...... 

Donat ivos desde 15$01 
toneladas de cimento e de aço para 
a ~ua construção e erecção. 

Na AnJ,rica: J'ol nom~ada ad\'Oin-
Antónlo Correia - América, 1 dó- da do Estado, junto do Supremo 

lar; José Pacheco - América, 1 dó- Tribunal de ·.J uctlça, uma religiosa 
lar; Francisco Santos - América, domlnlcllna.. 
1 dólar; Jacinto Fernandes - Amé- 1:, nedte género, o único caso co-
rlca.. 1 dólar; Joll.o Frade - Amérl- nbocldo. 
ca, 1 dólan; Maria. Isabel - Amérl- Esta. trmli., que se chama ~na Joa
ca, 1 dólar; Marta Rezende - Amé- quina, ):'tl.SSa. na. Amhlca por uma 
rica, 1 dólar; Hermfnla Salgado - sumldaC:.e cm Dt"clto Internacional. 
América, 1 dólar; Júlia Costa - Na Eslováquia • O Presidente do 
Aménca, 1 dólar; Manuel Ollvolra MinistériO da Eslovtqula, agora au· 
- América, 1 dólar; César Miranda tónomn, é um padre catóUco, Mar. 
- América, 1 dólar; Norberto de Tl.!'l!o. 
s• - América, 1 dólar; António Ro- Fàcllmcnte se J>Ode esperar que o 
cha - América, 1 dólar; Caroltila pais tio duramente a.llna1do na sun 
Rego - América, 1 dólar; Jolío Ma- Integridade, obtenha arora unidade 
druga - América, 1 dólar; Antó- nacional, e se oriente por melho1·es 
nlo Costa - América, 1 dólar; João prlncfplos, obtendo tamWm melho
Pcrelra - América, 1 dólar; Jo~ res frutos. 
Martlns - AlJlérlca, 1 dólar; A. A. o comunismo • a l&rtJa. 03 comu
M. - 20e<>O; N.• 6910 - América, nlatna e os seua amlgo'!l nll.o mentem 
1 dólar; Maria Silveira - América. quando allnnam que, em boa 'fer-
1 dólar; Augusto Rod. Coelho - dadc, o seu maior tnlmlro. o único 
Pcrnes, 25toQ; Jollo Rod. Coelho - para temer, é a IgreJa Católica Ro
Lisboa, 25to0; António F. Canada mann. 

AçOres, 20$00; Lucinda Magrlço um exemplo ... : o Presidente I! a. 
- Alvarelhos, 15$00; José Palnbas Comlsdo dos NCirócloa E.>tranjelros 
- outeiro, 20f()(); João de Oliveira da CAtr.ara Aml?rlcana, Hamilton 
Melo - Açóree, 20f00; Joaquim Bor- Flsb, declarou num importante dls
ges - AçOres, ~0$00; Carolina Cha- ct:rso no. mesmo. CAmara que cA 
ves - Bra.sJI, 20tOO; Concclçlio Mar- Igrej a Católica se deve a taléncta do 
ques - Campanhã, 15$00; AngeUna comunismo nos Estados Unidos». «O 
C11bral - VIla Real, 20$00; Ocrtru- Catolicismo, a!lrmou ainda, t éz maLt 
des Pinto - Estoril, 20100; M.~ An- r.é.-se sentlclo do que qualquer 
gellna Alves - Lisboa, 20~; Frank outra organi.l!açõo do Estado. Os ca-

!!te::C~:!ta-_ c~:r~~~~s~~·:~. tóllcos sabem melhor do que nin

Leonor Magalhlles - VIana do Cas- ~~~~~40°
1~8 ae1~;e C:m~~~::~~ :a~ ~~~ 

!~~~· ~=: ~~a :!~~·~n:- ~~~::: de nunca hal,er acôrdq•. 
_ Figueira da Foz, 2osoo; Marquês o., que se dizem católicos e pen
de ruo Maior 100f()O; Pousada de sam o contràrlo. engtmam-se e ee
N.• s.o. da Fé.tlma _ Fé.tlma, 1oot; rã.o tudo o que quiserem, menos 
M.• Isabel Russo - Cab. de VIde. católicos. 
26$00; Lulsa de Albuquerque _ Lls- Outro.s exemplos se poderiam 
boa, 20$00; Manuel Ferreira apontar. Mas... todoe os conhecem. 
Tran\Wal, 18$50; A. L. Freitas Há alrlda os que combatem o Co· 
Call1órula, 20$00; Lnura Mendes munismo e se Intitulam venccdo-
Call1órn1a, 17e15. res ... mesmo sem o auxilio da Igre

ja Também se engnnam I Combatem 

Aos EI.mos Assinantes 
Pede·se o favor de não envia· 

rem os seus pagamentos ou es
molas em estampilhas dentro de 
envelopes, porque, por vezes, es
t ragam-se com a humidade pr(. 
pria do tempo de inverno. Era 
melhor enviarem as suas IJUa 'l· 
t ias em vale de correio PAGÁ· 
VEL NA COVA DA it(IA. 

Como todos sabem, os preços 
da assinatura são os seguintes: 

Portugal e Ilhas ... 
Colónias Port uguesas 
Estranjeiro ~·_, s::... ... f 

10$00 
12$50 
15$00 

Image ns, esta mpas e todos 
os artigos religiosos : há sempre 
grande variedade na «Un ião 
Cráfica». 

v1da, porqu~ tem vivas 
energias concentradas. 
Tomar "pôrto" é ganhar 
forças para as lutas 
da existência. 

"pôrto • é deliciosa c enér
gica bebida que, não sendo 
tomada em excesso, desper· 
l a a memória, aviva a in· 
vliaencia. distrai o espírit~ 

• 

o comunismo alheio e implan tam o 
seu, o é tudol 

M. das F. 

Senüa-se tão lraEa 
que não podia tom 

a lida caseira 
Estav a a ser envenenada 

pela prisão d e ventre 

Durante muitos anos, cer ta. mulh('r 
de llhnvo, sof reu de tlma têrrível pr i
stio do '\'Crrtre. E~creve-nos a diur 
que, tão pertinaz cra êste seu ma l 
que nenhum n mtdio lhe cons~gUia 
dar alívios. Todo o seu organismo es
tava. <(·ndo envcnonado. Nd.o come
guia. dormir e sentia- se tão debilita
da. que lhe era. impm ·ível fazer a sua. 
lida cascíta. Começou a. tomar Krus
chcn e, pouco t empo depoi•. sent:J
·se basta nte mcll1or do !eu e~tndo 1 
geral. Já. consegue dormir melhor-
a prisão de vl';ntre já se não faz sen
tir- c o seu t rabalho parece-lh!l 
fácil. Agraúcco a. Kruschen os gran-
des bl'nc:fícios que lhe f ez. · 

K ruschcn é a ri'Ccita que a nature· 
za impr.1c pa m mnnter a limp<"za. in
t<"rna. Iüu~cbcn cstimul:1 os órgãos 
de uma maneira suave a cumprirem 
com a sua mis•ão. Desta forma o seu 
inlnior conserva-se limpo das impu 
rczn11, cuja. acumulação intoxica o 
orga nismo. 

Os Saiq Km-.chcn , ·ende m-se em 
tôdas as fann:,cias. • 

Ler os NOVIDADES é .,,rfor o por 
do que se posso pelo mundo, do c•l1-
lusõo do pensaMe nto, das IICth>ida-



GRACAS , 
NO CONTINENTE 

o . Maria Henriqueta M. P . Osó· 
rio de castro - P&rto, pede a pu
blicação do seguinte: - cCheia 
de reconhecimento e gratidão 
para. com a Santfsstma Vh·gem, 
venho, para sua glória- e cum
primento da minha promessa, 
ped1l' para publicar na cVoz da 
Fátima~ a grande K'l'ac;a que 
Nossa Senhora me concedeu. 
Tendo estado de parto, hi qua
tm anos, passados 8 dias. velo-
-me uma lnfecc;ão num ovário 
e sõbre esta sobreveio-me uma 
1leblte que me deixou entre a 
vida e a morte. Jâ a pé, tinha 
crises honiveis na perna afec
tada. Os médicos que me trata
vam, diztam-me que eu não po
dia mais conceber sem grav1s
s1mo perigo de vida! 

Logo que se me ofereceu oca
sião fu! à Fátima. mas com 
tantas dores e inchação na per
na, que julguei l•ãú chegar ao 
meu destino. Cheguei a Coim
bm tão mal que ~á pedia. à Mãe 
do Céu que me deixasse sequer 
vir morrer a minha casa! 

Depois de uns momentos de 
descanso, enchi-me de grande 
coragem e resignação e conti
nuei a viagem. Cheguei a Fáti
ma multo pior. Com multo sa
criffclo mas não menor fé, as
sisti à procissão das velas, am
pal"ada por meu marido. No ou
tro dia, oh! poder divino! eu 
era repentinamente CUl"ada à 
passagem do Santissimo Sacra
mento, na bênção aos doentes! 
Regressei completamente bem, 
graças à Mãe do Céu! Nêsse 
mesmo mês de Outubro tinha 
en concebido novamente fican
do multo receosa do que me po
deria. vir a Sltceder no parto. 
Por isso não deixei de recorrer 
a Nossa Senhora pedindo-lhe 
me valesse. Chegada a hora de, 
pela sexta vez ser mãe, com 
tanta felicidade o tu!, que de 
todos os partos foi o mais feliz 
que eu tive, graças a N.• Senho
ra! 

Muitas graças dou, pois, ao 
meu Deus que foi o meu verda
deiro Médico, e a Sua Santfssl
ma Mãe que tanto me amparou 
ajudando-me a ter fé, coragem 
e resignação, e por fim, alcan
çando-me a saúde:.. 

• • • 
o. Maria da Glória Fialho Ferro 

- Montemor-o·Novo, t~ndo alcança-
elo u m a graça Importan te oor lnter
m E:dlo d e N.• &nhora da Fátima, 
~·cm P\l bllcnr a &ua gratidão por tAl 
f avor con cedido. 

• • • 
Do Gouveia, !ol dirigida ~ «Voz da 

Fátima» a. carta segt1lnte : - «Ema 
de Sousa Jerónin1o, a11radcce a Nossa 
Senhora da Fátima u ma graça que 
lh e concedeu com a promessa. de a 
t omar pública no !>CU jornalzlnho:.. 

• • • 
Francisco Duarte Henrrques - s. 

Pedro de Alva, vem a~:mdccer a Nos
sa Senhora da F átima 'a cura de um 
r;eu ! Ilho gravem ente cnfêrmo o a 
quem os m édicos já nlío espe1·avam 

1 ~>alvar. Invocada cm seu auxUio a. 
protecção de No.~sa Senl1ora da Fá
tima, a quem f oram fei tas algumas 

· p romessas, ns m d homs começaram 
n manlfcstar-<>e com gra ndo c.dmlra
(~0 dos médicos e alegria de tOd~~o a 
r •• m tUa. 

• • • 
Joaquim de Andrade - Lisboa, dc

ECl·• manl!c:;tar aq\ll o ~eu r econhe
cime n to a N.' Sen h ora da F átim a 
)leia concessão de diversas graças 
com que diz ter sido f;wo1·ectdo du
n mtc a sua. vida. 

• • • 
Elias Arca - Lisboa, d iz: - cTen

d o u m t\lmor n rt b<>xt ~~:a. tum01· que 
) , a l'cli:ncla parcela n ão ser já cap az 

d e debelnr . m inha. mulher. vendo-me 
t :lo af lito, r ecor1·cu ~ prot ecçao do 
No!>ok~ 13cnhol·a da Fi'4tlmn. e. encon
trando-me qu às l restabelecido, vc
nllo com ela. e mais !amllln ng~.·ade-

1 

ce1· a NOS&Q Senbon~ a g rande g~.·nça. 
' , f)ue me dispen sou alcan çando-me a l 

cm·~ tão neeessárla e d t>t·cjada». 
I • • . 

Pelo Rev,m• Sr. P.• António Rodrl· 

VOZ OA FA J,MA 

DE . NOSSA SENHORA DA 
sues Xavier - ca mpo de Bhteiros, 
foram enviados a esta Redacção os 
seguintes dizeres: - cEm 22 de Ju
nho de 1935, Joaquim Roorlcues Lu
!lnha, de Bart O, freguesia de s. Tia· 
~ de a •steiros, esteve quáel aa!lxla
do com tumores nn farln~te. Seu mé
dico, dr. Carias Braga Real, dissera· 
-lhe: - «sem demora siga para 
Colmbra onde será operado». Entre
tauro aplico-lhe esta. pomnda. 

O doente velo a casa a prevenir-se 
para a viagem e conta ~ !amllla o 
que o médico lhe dissera. i:&ta, aem 
demora, faz liUCl& prorneesne 110 Sa
grado Cornçilo de Jesus e a Noeaa 
Senhoril. da Fáthna, prometendo pu· 
bllcar na «Voz õa Fátima» esta gr~~
ca se a opernçlio viesse A ser dcsne
cessllrln. No dia 23 de manbi\, mal 
podia. artlculn.r alltWDO. palavra. O 
doente !Cgue seu d~stlno em direc
ção a Coimbra, entra em eaaa do 
seu m~dlco que, depois de o euml
nar, lhe diz radiante: - •J• não 
precisa. operação. volte para. sua ca
sn» 1 Ao <:Qbo de poucos dias estava 
bem. Sua !amlll~ multo lrt-ata a. Je
sus e a 1\fnrla, vem cumprir o seu 
Yoto, pedindo esta publ!CI\C~O lla 
cVoz da Fátima». 

• • • 
o. Ttrl5a de Jesus de Oliveira -

Benafim Pequeno, '\"em agradecer a 
Nossa. Senhora. da Fátima o tfor-lhe 
alcançado a possibilidade de ouvir. 
consolação q ue j& não sentia. h& 

tempo, com grande des~t&to para catrlz na mão, mas sem o male leve 
si própria c para a dr.mals tamllla. Incómodo GU prlsilo de ne1·voa! Bem-

• • dita seja a n081!::L qu<.r1da Wie do 
o. Ermelinda Pinto Machatlo - C~u. Ralnl1a. de Portucl\L e nossa 

Matozinllos, agradece a N . &:nllora grande e poderasa protl'ctoralt 
as favores dlspern;ad08 a uma veaeoa • • • 
querida <1e !amllla numa arave en
fermidade. 

• • • 
D . Maria Emitia Póveas 1 Silva -

Manauatdl, d~: - cVcnl1o pecllr
-lhe, Senhor Director d a cVoz da Pá
Uma» para, no seu conceituado Jor
nal, fazer sD.bcr a todos os scUB lei
tores. n lfTl\C!l que Nossa Senhora 
fez cm mJnha 005:1. Noe primeiros 
dias de Março, apareceu ~ minha 
cosln.helra. na mão <'6QUCl"da, uma 
grande lnchaçilo com \lm pésatmo 
carácter. Foi ao médico, dr. Francis
co Perelrn, Q.ue. achou o B()U caso 
lxm meUndroeo pois juleou que a 
mão lhe teria de ser t~mputada. FI
quei raladfsslmn o com pena da po
bre criada. Com ela e outra criada, 
comecei uma novena de Ave-Martu. 
la\'ando também a !crida com a 
ã~tua do Santuário. As melhoras co
meçaram JOiO a sontlr-l'e a ponto 
tal que, Jogo na primeira. noite da 
novena, a. pobre criatura jã conse
guiu donnlr. Pela manl111. volta. ao 
médico que fica pasmado com as 
melhoras encontradna. Cont1nuámoe 
a novena e as melhoras continua
ram tambbn. 

A 0061nhelra tem uma &;rande cl-

D. oleat~utna Pereira Selxar - Car· 
resalloo - Quizantteria, diz ter l'ece
lndo uma gmçn por lntercc6Bão ac 
NOI!I!a Sf!nbora da Fátuna, a quem 
\"l!m tMtemnnbar· o &eu público a em· 
d eeiJn(nto por tal favor, bem como 
por outro concedido n um seu sobrl· 
nho craveme!lte doente. 

• • • 
Júlio Pinto Ferreira - Carla, diz: 

- cliavia J& nlguns allOIJ que eu so
fria do hérnia. No dia 6 de .AaOsto 
houve o estran~lamento e eu tive 
de <ntrar no hospltnl onde fui o,._ 
rado, havendo poucas e~~"Perancas de 
me salvarem, devido ~ ln!lamaçlo 
lnte&tlnal que já eetava multo adtan· 
tada.. Eu, porém. loco do principio 
chamei a n01115a bo& Mãe do Oéu P~V 
rn que 108se a minlm J)l"Otectora em 
tlio ll:l"ande a!Jiçllo, prometendo-lhe 
publicar a lfl"llC& ela m.Lnha cura n~ 
cVoe da Fátima., ee a obttf- e 
e{lvlllr-lhe um• o!erta. Nlo !ot em 
vllo que a ·Ela recorri, e hoJe, com
pletamente restabelecidO venho c:um
prlr M promuaaa que fizera • U.O 
boa e J)Oderoea Mln. 

• • • 
António loaree - Plrto, h&'l1a Já 

O culto de Nossa Senhora 
da Fátima· no estranjeiro 

lião Insuficientes PQ.l"a aa defen
der o conservar no caminho do 
bem. O apostolado da oraç4o, une 
as a1ma.a numa prece ardente em 
unllio com o Coração de Cl'lsto Sa
cerdote. No ritmo desaa. vida rellal<>
sa, era ló~tlco que o culto da Noesa 
MCI.e celeste ocupasse o seu lu~tar de 
honra, como sempre lho tributou a 
raça l usitana. Das gra.nd.os cidades 
como Boston às pequeninas terras 
campestres como Some1·sct. nos ar
redores do Fall-River, Nossa Senho
ra. da. FMima é o ima.n da piedade 
portuguesa; e a muitos ao.cerdotes 
portuaueses ouvimos, quando por IA 
andimos, as trans!ormaçOea realiza
das sob as suaa Wnçãos ma.terna.la. 

NA AMtRICA 
Não 6 novidade para Os 370.000 

leitores da Voz da Fát ima que o 
culto de Nossa. Senhora da Fátlma 
tem tido o maior desenvolvimento 
na América. do Norte, cutl-e o melo 
mllhllo de portu~tueses e filhas de 
portugueses que trnba lllam nos Ea
tadoa Unidos. 

Nem out ra coisa. era. de esperar. 
Os portugueses da Amér ica. do Nor

te, pela acção dos seus padres. pela. 
1rradlnçllo das suas igrejas portu
guesas, continuam Intimamente unl· 
dos a Portu~tal. 

A eeraclio que já nasceu na Amé-

rica já n ão tala bem o portueu~. 
porque o nosso govêrno ainda. nAo 
so resolveu '11. dar-lhe escolas U061UU, 
como f azem os governos d a.s outra.s 
nnclonalldades. Mas, apesar disso, 
guardam o amor à terra. de seus 
pais, e, na maioria, o seu procedi
mento slncroniza .. se com as virtudes 
ancestrais da nossa raça. As nossas 
paróquias portueuesas da América 
do Norte são modelos de orlllUl1zA
ção e de vida rellelosa. As cateque
se&, n lio estlio a.nqullosndas nos ve
lhos métodos das fórmulas esterlo
tlpadas que as crlancas decoram sem 
geralmente nada entenderem e que, 
d ePOis, na crise di\ adolescência 

Altar de Nossa Senhor~ da Fátima da Igreja Portuguesa 
de New-port R. I. América do Norte 

Ainda hl\ pouco, a. linda l~trcja 

do Bom J esus em New-Port, no pe
Q.uenlno Estado de Rodhe Island, 
lna.usura:ra com QTando brilho o 
culto de No6Ba Senhora. da Fátima. 
Trlduo de pregação preparava o po
vo para. a earbosa bomcnaeem, a!lr
maçAo vibrante de piedade eucaris
tlca e de devoçtl.o à VIrgem. E a 
formosa Imagem que de Portug~ 

fóra. lt. perpassou entre o povo por
tugub, unlnd<H> ainda ma.ls às tra.
<llcões crllltllln!sslma8 da Pt\trla Mãe. 
nem ha.ja o querido amlao Padre F . 
.1. Gomes. pelo que tem f eito em prol 
da Fátima no centro m arítimo d e 
Rodhe I sland. 

Se é certo que a onda do ueo-pa
ganismo é vastlsslm~ na lfl"ande 
América, não é menos certo Q.Ue o 
rcerudesctmento da VIda Crlstl é pe.. 
nhor duma era de Intensa. e lumi
noSA Santidade nessa admtrivel Na
çl!o. 

EM MACAU 

Vai em continuo proQTesao a W. 
s:IO de Nossa Senhora da Fátima em 
1\Iacau. 

No dia ' 18 de. Dezembro passado 
rea.l l2Jou ·se aU um~ llnda festa. 

VIsitou-a S. Ex.clr. Rev.• • o Senhor 
lllspo de Macau que celebrou a San
t a. MIIIBa na capelinha da Missão, 
dis tribuiu a primeira comunlll!o a 
22 crianças e crismou c! rca de 40 
pessoas da. missão. , 

O Senhor Bispo deveras impressio
nado pelo bem espiritual q ue a. Mis
são da Fát ima estA. a fazer naquele 
melo, agradeceu a. valiosa eoopern.
çllo prestada aos m laslonários o exor
tou os cristãos a aercm ap óstolO<! 
de tAntos mllba.res de gentios que 
ali vivem. 

Acabada a !esta religiosa vieram 
então cumprimentar o Senhor Bis
po com cânticos em chinês e dis
cursos sem esquecer o tradicional 
estrn.JeJar dos panchõee. O Senhor 
Bispo deu têrços e medalhas como 
recordaçllo aos neo-comuneantes e 
con!lrmados e pô&-so !1m t. !est& 
com um eh•. 

A - CJZ A SZL-A! a: A 4 X z_z a * 3 _ ;_ 

FATtMA 
6 meses, diz , que quásl o .1o cr.l c-;~.

pez de ouvir coisa algurea. C.'lm o 
\U!O tia. àgua do Santuário ,.,JUc· t<1& 
sõbre os ouvidos, con,~ui".• re'"" 
mecar a ouvir, favor êste Q UI! hoJe 
aqui '"em pül>llcamcnte agrnoeon. 

• • • 
D. l'lo~a 111 o111ue legnro - Cava. 

doude - auanla, dlll: - a P.Qil<AmM 
se digno tomar público q ll<! Rn.a. 
de Jesus Seauro o sua filh.. . rl!l!t
dmte cm Cavacloude. agracleoeJn JMl
nhortdísstmu a NOS&:!. 8cnhor 11 oa 

Fitlma o tl-las atendido U Ofi 1-i!HS 

pedidos conllcd08 t. aua bon.dosa 
:protecciiot. . . .. 

O. Maria di JI5US - R&CIINfl& tM 
Utal, vem por late mf'iO eiC()(t.,ccr 
a Nosaa Senhora d~ Fitlma dt-.en.u 
graças que por lUa lnterce311io d\· 
cançou e que JJrometera JNI:lllca.r 
na cVoz d& Fitlmo. 

• • • 
a . 11. Gafttalvet - QuitnJirAM. oe

seja aQuJ all:l"adear a ROMa Se!lho
ra. c1a Pi.tima o t6-ltt aliviado <!e um 
sofrimento era'"• que mutto o ator
mentavn.. 

~ • .!! 

o . .leMfina Ma,... •roto r .· llo ... 
lo - Montemer+Yt!N, ebe'.a de re
oonh~ento ~ eom. a SNlCW.• 
ma VJ.raem ...,.._.. a ,raça 'tUe 1)01' 

aua Lnter~ alCDCOQ, earando--6 
de uma pertlnaa ..sr •~ perna. 
tendo !etto a ~ ü publlCM" 
esta rraco. na •Voe ca -ft~aa. 

! • .! 
D. Aloina M.,.ttlre ,_ ,_.., mul 

recouheclda earateeo a Neila Beeho
ra. da Fitl01a uma. cra.ça • Oil'deDl 
espiritual coneeeuct. a IIIQ i!llllU.'tdo, 

o. Juliana Flarentina T.,. ·-. P• 
nlcht, muito IClOllt~ ~ um. 
favor recebidO por tnteroe.lo ctt 
NOI!IIa Benbora éla J'áibnl\, nm lllftl
decer a concesaAe à t&l !a.,.r IIU'
ticular que com pOde ln~ p&

dlra.. 

NA MADEIRA 
o . Maria Adelaide .r. d:t Situ -

Funchal, <Uz: - c'& favor pWJil.Qr 
no jornal &Voz da F!tlnlu a ~ 
multa gr~~tlcll!o 6. Vlreem N<lii!SQ. t:b
nhora da Ffotlma pela. IOUI\418 rra
çaa esplrituata e tem))Ol':!Ja (lWI .te
nho alcanÇD.dO por aua t;M) vDiloea 
lnterce&alio». 

o. Adelaide da Freitas - Oltt~~ara 
do LObos, vem por et!te me~ aaro.de· 
cer uma. cur;r. alcançad:;. pOol' ln~ 

médio de N .• Sc.nllora d:;. l"').tt!ll;l. e 
quo promete"' publ1car IU. «Voe ela 
F&tlma.. 

NA INDIA 
Pelo Rev.m• sr. P.• A. GottOalves, 

da. mJsslto portu1uesa de l~~:~ura, 
foi pedida a publicação c1c> ~cel
mento a N01!8a Senhor:;. d~ F.;.tlm& 
pela cura da &41abetlst em !M<or CIO 
Mrs. w. HoiiCiuarlf, aravemea~ dOC'n
tc com tal enfermidade, e QUe, re
conhecida a Noesa. S&Dll<lRo pelA cu
"' obtida, o encarresva ~ pedl.l' a 
publ1cação do aeu sincero ~'Ci
mento. 

EM SINGAPURA · 
Eu sofria de wna oon>tlPQQiio ha.

vla quãsl dols m- con.~uti-. • 
c:xpertmentcl tOdaa u eepéoielf de 
rcmé<Uoe, sem proveito; I)(W ISCO, ~ 
mo último remédio, J)U& &Igumna ao
t as de igua da Fát ima n o n.~ e v1 
que em dol.s diaa estava l~rnmen• 
te curada. 

Em outrl\ ocasillo uma dor de oú
vldoe deu-me multo que l!IO.tre't' e !ul 
tratada pelo médico q ue m.e d ~&oe 
quo podia pcrdcl' o us;) do ouVido 
se a. d or cooU uasse. Pua de nov• 
uma. goto. de ãeu a da F.i.Ún1'l< no ou
vido. visto m e lcmbral' da. ~ter~ 
são CIO N.• s .· uoutras OCQilll)ee. • fl· 
qucl consolada. quando aa vl de no
vo curada; e a dor nunca mate vol· 
tou. 

K. A.' 
Esta esmola 6 pa.Ta. dlzer uma mt.

sa em o.cçno de. lfl'8.Çaa em 1:\onra ~ 
N.• s.• da Fátima por me tC't' cu.re.o 
do dUTU(\ eruvtão multo dollorol!a da 
qual so!l"l durante anoa. ~ Ca't'or 
de a publiCQ.r-. 

"I<- a.~ 

• 

'· 
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VOZ DA FAT IMA 

(Contlnuaç!lo da 1 .' plg.) 

I· . . 

! C rónico Fi no ncei r o 
j 
i A Obra de Pio XI tos anti-cotóloco.s de boa fé, mos 

pouco esclarecidos, que supunham 
que o Igreja era o mãe dos trevos, 
e o inimigo milenar do liberdade hu
mana! A duro realidade dos tempos 
de hoje veio abrir-lhes cruelmente os 
olhos e mostrar-lhes que o que de 
melhor havia nas suas próprias almas, 
era património e fruto de Jesus Cris
to e da Sua Santa Igreja. E ao con
trório do que êles supunham, o Popa
do, muito longe de ser a encarnação 
dos trevos e do tirania, era o sol dos 
almas e o baluarte inabolóvel da li
berdade humano! 

a Augusta I magem de Kossa 
Senhora da Fátima. Como na 
primeira, a mult id 'io dos féis em 
parte formou alas à :r.·assagem 
do cortejo e em parte acompa
nhou - o andor até à Santa Ca
pi:lla. Ali, colocada a Imagem 
sóbre o p edestal exterior, debai
xo do alpendre que cobre o 
átrio, r enovou-se a consagração 
a 1\ossa Senhora e cantou-se o 
«Adeus:.. 

- Eutão boje ião encasacado, ti 
Rodrigues? 

manda d·ar o salário a quem traba- 1 

lha. Outros não cuidavam da edu- 1 

cnçiio dos filhos ou não cumpriam 
oa seus deveres de país, como mui· 
tos que a gente para a{ conhece, e 
chamou-os à ordem. E então essas 
seitas de má morte dos que querem 

I 
I 
I 
I 

Doz-se que Isabel o Católico, ao 
receber o notícia do morte do nosso 
rei Dom Joõo 11, exclamara: Morreu 
o homem, mostrando assim que tinha 
o Príncipe Perfeito no conto do espí
rito mais varonil do sua época. O 
célebre dito da mais notável de tôdas 
os rainhas de Espanha, acudiu-nos à 
memória quando os plocards nos 
anunciaram a inesperada morte de 
Sua Santidade Pio XI, parque tam
bém êle foi o espírito mais viril dos 
nossos dias. Quis o Providência Divi
no que Suo Santidade Pio XI gover
,'lasse o Mundo Católico no preciso 
momento histórico em que haviam de 
surgir o governar os povos, gigantes
cos personalidades que procurariam 
arranca; à Igreja de Deus o govêrno 
das a lmas. Pia XI não receou bater
-se com os gigantes em defesa do seu 
Rebanho. Os acordos de Lotrõo fo
ram o sua primeira vitória, mas não 
o último, nem porventura o maior. 
Os homens esclarecidos do mundo 

1"-culto não tardaram em ver que o Po
pa se estava batendo não só pelo 
Igreja de Deus, mos pelo dignidade 
do pessoa humano. As violências con-

, tro o liberdade da consciência, os 
perseguições motivados por ódios de 
roças, os doutrinas obstrusos e odio
sas que surgiam e logo se traduziam 
em leis t ir6nicas, o desprêzo declara 
do do justiça e os violências cons
tantes e sistemàticos contra os direi
tos dos indivíduos e dos povos, nas
ciam do mesma fonte venenoso, do 
mesmo ideologia, que impel ia os ti
ranos D. arrancarem à Igreja o domí
nio dos almas. O Papa, nos suas lu
tas t itônicos com os governos e dou
trinas totolitórios, estava defendendo 
n(io apenas os direitos da Igreja, mas 
igualmente os direitos e as liberda
des mais sagradas da consciência hu
mano. 

E o surpresa foi grande para mui-

Coma é verdade, que Deus escre
ve direito par linhas tortat! As gran
des democracias do Ocidente, Ingla
terra, França, Estados Unidos, que 
não hó multo procuravam guerrear 
o Igreja Católico par tôdos os for
mos, dobram-se hoje reverentes pe
rante o codóver do Grande Pontífice 
e cobrem de carinhoso respeito o 
Santo Igreja de Deus! 

E esta sim que foi a grande vitó
ria de Pio XI porque abriu de par em 
par os portas do Igreja a inumeró
veis multidões que a desconheciam. 

Pio XI foi o Inspirado animador 
do Acção Católico, a grande obreiro 
encarregada de levar o fermento do 
Evangelho o todos os recantos do so
ciedade. Para opor um dique à onda 
avassaladora do paganismo que inva
diu o vida moderno, o grande Pontí
fice apelou para todos os católicos 
de boa vontade a -fim-de que estes 
coadjuvem o clero no suo obra de 
apostolado. Os seus votos foram ou
vidos e a obro do Acção Católico es
tende-se já par todo o mundo em 
abundantes frutos. De tõdos os gran
des obras do finado Pontífice, foi es
ta o que menos eco teve foro do 
mundo católico, mos há-de ser elo o 
que mais fundo gravoró o nome de 
Pio XI nos páginas do História e no 
coração dos crentes. 

Pocheco de Amorim 

Morreu o grande Papa Pio XI 
Morreu o Papa!, foi a noticia 

trâgtca que velozmente percor
r eu e sobressaltou o mundo, na 
manhã do triste dia 10 de fe
vereiro. Morreu Pio XI! 

Fot um grande Papa! - di
zem todos por ai e é verdade. 

Grande para a Igreja, a 
quem, do alto da Cadeira de S. 
Pedro. serviu como o mais de-

j 
d icado dos após tolos. traba
lhando sempre até à véspera 
da própria morte. O que fêz em 
favor da Acçâo Católica, de 
quem êle disse que tocar nela 
era tocar no próprio Papa - e 
em favor das Missões que à 
sua sombra c protecçãc t anto 
alargaram os domínios cspirl
tuals da S. Igreja em terra de 
infiéis. b astaria para tornar 
imortal a obra d e Pio XI. Mas 
a defesa inérglca e destemida 
que, valente soldado, sempre 
1êz dos direitos da Igreja con-

f tra as exigências exag-eradas de 
cert<Js governos totalltârios; a 
\1g1lâncla. constante que exer 
ceu em volta das verdades da 
Fé para que n ão fOssem viti
mas do ê;ro. a sua acção di
plomática d e tantas concorda
tas coroada p elo triunfal AcOr 
d o de Latrão que r esolvia a 
Questã.o Romana, são outros 
t on tos tltulos d e glória capazes 
de por si sós e t ernizarem, na 
m emól'la e gratidão d os católt
cos o P a pa recém-falecido. 

apóstolo da justiça social, da 
paz e da fraternidade huma
na,. «Pio XI foi num mundo 
paganizado e tonto o intrépido 
defensor da Justiça, da Verda
de. do Amor e d e Vida,. - afir
mava há dias na Assembleia 
Nacional o nosso Deputado 
Rev. dr. Abel Varzim e o presi
dente do Senado Francês, nu
ma sessão daquele organismo 
em homenagem ao Pontífice 
de funto, declarava que centre 
os seus títulos de glória pe
rante Deus e a posteridade 
avultará o ter condenado, até 
ao 1iltlmo alento, as prosctições 
e violências da épaca actuab. 

Papa da Paz, a êle se d eve 
em grande parte que o mun
do n ão t enha resvalado para a 
guerra. «A Paz de Cristo no 
Reino de Cristo, foi o lema que, 
a o ser eleito para Vigá.rio d e 
Cristo, escolheu para o sett 
Pontl!lcado que bem glorioso 
havia de ser A Paz subordinou, 
durante a sua existência, tO
das as suas actividades e p a ra 
que os hom<>n s pudessem con
tinuar a gozll.r do beneficio Ine
fável da Paz, ainda em setem
bro passado ofereceu a sua vi
da em holocaus to a De us. 

E quem sabe se o Senhor da 
vida e d a morte, aceitando ês
te sacrifício, quererá conceder 
a paz ao mundo que tanto dela 
precisa ... 

Pio X I foi grande na vida. 

Não parec-e um homem que jt\ viu 
nevar nos píncaros das set~ parti
das. 

R ealizada no m eio dum silên. 
rio e r ecolhimento edificant~s. a. 
peregrinação do dia 13 de F eve
reiro produziu no espírito de to
dos os que nela tomaram parte 
as mais doces e salutares im
pressões. 

- Deixa-me aqui, homem, que 
está um barbeirola dum vento que 
parece que traz gêlo apegado. M:al 
a gente põe pé na rua dá nos logo 
cada golpe na cara que parece na
valhada 1 E para quem vai já no 
segundo moío, como eu, nada mais 
fáoil do que vir por aí a morte 
num ramo de ar frio ... 

a igualdade sem tralralhar, d011 fas
cistas, dos nazistas, apanhar'am bor
doada de cr~ar bicho. 
-E então êles agüentaram P 
-Que remédio 1 Sabe, ainda ae 

leV'antaram nas pernas a aoenioar 
com os paus como fazem às vezes 
as cabras aos pastores. :Mas, à rioo 
cajado que S. Pedro lhe deixou: 
ficaram sem concêrto I 

Entt·etanto, terminada a Mis
sa, o céu nublou-se por comple
to, mas os fiéis puderam feliz
mente regressar às suas terras , 
sem ter~m de sofrer no percur
so a inclem~ncia dum t empo 
agreste e chuvoso. 

Visc:onde de Montelo 

Tiragem da "Voz da Fáti
ma,, no mês de fevereiro 
Algarve ...... ........... . 
Angra .. . ... , ........ · .... .. 
ÂYeiro .................. .. . 
Bejo ...... , ..... , .. 
Brega .................... . 
Bragan~o ......... ........ . 
Coimbro ............... .. . 
ltvora ............... ..... . 
Funchal ........ . 
Guorda ......... ...... .. . 
La!".ego ................. . 
Le1roa ...... ... .. . ..... . 
Lisboa ......... ........... . 
Portolegre .. . ... ... ... .. . 
P6rto ...... ......... . : •. ... 
Vilo Real .............. . 
Viseu .................... . 

Estranjeiro .. . .. , • .. 
DiYersos ..... , ... 

5.776 
20.478 

6.253 
3.686 

87.158 
14.595 
14.025 

5.335 
18.'894 
2 3. 183 
12.889 
16.221 
11.734 
11.231 
56.645 
29.618 
10.372 

348.093 
3.691 

17.952 

369.736 

govêrno francês e Hull. chefe 
protestante do govêrno dos Es
tados Unidos não teve dificul
dade em a!irmar: «As qualida
des magnânimas de Pio XI e o 
seu zêlo pela Paz e tolerância 
ganharam-lhe os <'Orações d e 
tOdas as raças e tOdas as fés:.. 

Gra nde na vida, foi maior 
depois da morte que a tOda a 
humanidade velo encher d e lu· 
to e de tristeza. Das cinco par
tes do Globo, mas mais da Eu
ropa e da América; d as dife
rentes camadas soclals, mas so
bretudo das pessoas d e mais ele
vada posiç~o ; d e governantes, 
com as mais variadas Ideolo
gias politicas: de jornais das 
mais diversas e opos tas cOres: 
de protesta nte::. e judeus assim 

-Ai, ai. . . e olha que ela n:m a 
papas perdoa ... 

-Mas conta-me cá, ó Bento, 
que alarido é êste que tôda a gente 
fnla no papa. 

"" Ora!... Foi o Santo Padre que 
monou, pois então niío sabe? 

- Sei; mas morre para aí tan
ta gente graúdp., reis, presidentes 
e príncipes e não se fn z tanta bu
lha. E u até ando surdo ... 
-Essa tamMm tem gra(al 
-E compara vocemecê o Sumo 

Pontífice com êsses r eizitos que há 
por êsse mundo de C'risto fóra que 
têm s6 a coroa e o trono porque 
deixaram roubar o reino e o mando? 
O Sumo Pontífice é o Vtgário de 
Cristo cá neste mundo; faz as ,-e
ZE'S do próprio Deus no govêrno dos 
homens. 

- Pois olha, bomem, nos meus 
setenta e cinco reveU1os, já vi a 
morte de cinco pnp·as e níio me lem
bro duma coisa destas. Os jornais 
andam cheios de cintas negras e 
c~meçnm todos os títulos com le
tras grossas: «0 Papa ... " E de a 
gente desabelhar! Ontem l1 noite 
estava na loja do Chico a ouvir o 
aparelho - eu nem sei como é que 
lhe chamam ... aquela invençüo le
vada de breca l)ne apanha as vozes 
lá em casa da fortuna - e afinal 
que vem de lá um padre e pega de 
falar sôbre o papa. Falou. fnlou ... 
(e êle que tinha pala nas azougA
das, o espertalbiio I) mas tenho cá 
para mim que disse lá muita coisa 
qne nüo consta ~os livros. Vni no 
cabo diz o C'bico: isto id ~ .~n·mao 
de mais. Vamo! ver se encontramos 
uma modinha que aleore o corarao. 
ó maldita ntentnçiío! Desnnd·,tvn Já 
aquilo para Paris, e vinha logo uma 
,·oz de lá de baixo: uo PnJ>a ... n. E 
de E spanha . da Alemanha da Itá
li·a sempre a mesma voz:. uo Pa
pa ... u no meio duma galegada de 
que a gente não perecebia uma. 
Pois digo-te, Bento, que trou:oce tô
éla a noite a cnbt'ça numa roleta. 

como de homens sem crença 
n em religião chegaram a Roma 
manifestações de tris teza e de '<'m. 
dor pela morte do grande Pa- - Al:i s entiio qne fêz l\le sempro 
pa que em vida f oi a admira- t>ncerrado naqut>l<> t".lsarão mE>donho 
ção da terra Inteira. ll': que a 

- O pior é que nem lhe cnfn a 

1sorte ... P ois ti Rodt·igues, todo rs-
1se barulho qne se fêz pelo mundo 
fóra com n morte do P..1pa bt'm 
mo•tra quanto os homens lhe de-

alta e luminosa figura. d o Pon- onde dize~ que vivi:1? 
tlflce recém- falecido teve o -Ora 1. .. guarda,·a êste r ebanho 
cond!io de deslumbrar o mundo I <'spalhado que somos todos nó~. I' a
aturdido com tanta miséria, rece-lbe pequeno trabalho? Fo· o!s-
t a nta InJustiça e tanta cobar- I ' 
dia. se o encugo que Nosso Senhor lhe 

ll': ainda multo Cl'do para 1 deixou notes de subir ao céu. E 
se tratar sequer esboçar um cumpriu à altura o seu ofício. t ,t\ 
retrato do imortal Che!e da ! isso não restem dú,·idul N·o hou-
Crlstandade. Podemos no en- ' . li 

- Algum demónio I 
- Ele era vélhinlto mas era te-

sol E saiba lá mais esta: se não 
fôsse êle, já agora aí tínhamos o 
mundo envolvido nalguma bernar
do. que niio deixava homem vivo. 
Aquilo esteve feio: de espadas de
sembainhadas a crescerem uns pa
ra os outros: 1\Ias Pio XI, punha
-se de permeio e gritava-lhes: Alto 
lá.' A Lei de Deus manda-nos amar 
1111" aos outros como irmdos. Eles 
l'scondinm as armas, mas ficaram 
lá com os ódios no coração. 

-Queres tu d izer que qualquer 
dia ... 

-Pois quem sabe lá ... E depois, 
quere saber, tinha tão bom cora
çãc que se compadecia das pobres 
crianças sem abrigo e cheias de fo
me que os selvagens comunistas dei
~aram abandonadas na Rússia c 
n11 Espanha. Deu muita soma de 1 

dinheiro para cuid·arem delas e ns 
sustententarem. 

- Coit.ndo I Foi muito mau mor
rer, que ,ninda há muita miséria 
no mundo e os homens estão o-ada 1 
vez mais endiabrados. 
-Deixe estar que já se traba

lha p·ara eleger outro que lbe não 
há-de ficar atraz. Os Papns são to
dos assim porque é Deus quem os 
escolhe. 

- Mas sempre há·de &er uma 
guerra levada da breca : Todos que
rem ser ... Sempre ouvi dizer que 
o Papa era o homem mais rico do 
mundo... Um Papa tem nm orde
nade maior do que um rei I 

- Quem lhe meteu essa na ca
hE>ça? O Papa vive pobremente, dl'
sapegado de tudo. Não tem rendi
mentos nem 'bens senão os que a cn
ridnde dos fiéis lbe oferece. O que 
lh E' sobra é para esmolns. 

Julga que estão assi111 todos 
prontos a ir sent:l r-se nn t'ndcira 
do S. Pedro? :~ão, que quem p:tra 
lá fôr tem de morrE>r como êle 
crucificado. Se não com n cruz por 
detrás das costas, no menos pl'la 
frente, pelo corar;iío. e:.rrcgndo de 
desgostos e cuid.ldo~. 

- Estou a VC'C que me fn~ ralta 
ir com vocês lt igreja Oul•ir e•tas 
COÍS:l ~ . 

-r. co.ne('Qr. 
- E ,.t>rdade. Vou pensar nisso. 

r. 

Pedir sempre aos vendedo
res de jornais as ~< Novidades ,, , 
porque, se êles as ni 9 trazem, 
é porque não lhas pedem. 

Gra·nde para o mundo que 
n êle teve sempre o mais acér
rimo defensor das suas liberda
d es contra a servidão que s lste
n <as pOderosos mas avariados 
lhe procuravam ImpOr e com 
QUI'! ·o queriam escravizar. tle 

foi o vélho que cm Roma re
n ovou a tradição dos grandes 
Pápas protectores da fraque?.a 
ultrajada - diz ia Herrlot vê
lho socialista francês, e segun
do afirmava um judeu catego
n:r ~o ele Paris, ctof o grancíe 

tanto afirmar que Pio XI há- vo necess1dades nos nossos tempos a 
-de ficar na história como a 

1 
que êle não acudisse logo. Viu que 

maior figura d o século XX. : muitos patrões não pagavam joruns 

Com a luz brilhante do seu 
génio. da sua sciêncla e da sua 
virtude fascinou a humanidade 
e com a sua atitude nobre e 
Imparcial conquistou o coração 
de todo5 os homens sedentos 
de paz e de justiça. «Pio XI In
carnava as mais nobres virtu
des de bondade e caridade a 
par da mais clPvada e corajo
sa compre-ensão da~ necessida
des Pspirltuals do nosso tempo• 
- dizia. Bonet, ministro do 

justas nos servos e tratou logo de 

Este ntlmero foi visado peta c.e.nturl 
1 
puxar-lhe pela Lei de Deus que 
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Precisando de livros nacio
nais ou estranjeiros, consultai 
sempre a «llnião Crj ficu. 
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